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INTRODUÇÃO
A comunicação com o lactente é essencial para
promover conforto, segurança e vínculo terapêutico.
Nesta faixa etária, a comunicação é
predominantemente não verbal e mediada pelos
pais/cuidadores.

McGrath & Hardy (2008)

OBJETIVO
Identificar as estratégias de comunicação utilizadas
pelos enfermeiros com o lactente em contexto de
saúde infantil e pediátrica.

METODOLOGIA
- Rapid review segundo guidelines Cochrane;
- Questão de investigação: “Quais as estratégias

de comunicação com lactentes utilizadas pelo
Enfermeiro em Saúde Infantil e Pediátrica?”

- Base de dados: CINAHL Complete;
- 203 artigos identificados;
- 5 estudos incluídos;
- Seleção por 4 revisores independentes;
- Pesquisa realizada em novembro de 2025.

Garritty et al. (2021)

RESULTADOS 
Comunicação verbal
- Voz calma e suave;
- Vocalizações responsivas;
- Explicação do procedimento.

Comunicação não verbal
- Expressão facial afetuosa;
- Contacto visual;
- Toque terapêutico;
- Contenção segura.

Comunicação sensorial
- Estimulação tátil suave;
- Estímulos auditivos suaves;
- Objetos visuais simples;
- Respeito pelo ritmo do bebé.

Estratégias centradas na família
- Envolvimento parental;
- Apoio emocional aos pais;
- Promoção da interação mãe-bebé.

Andrade et al. (2015); Arnold et al. (1997); 
Bateman et al. (2024); Park et al. (2014); 

Plumridge et al. (2009)

CONCLUSÃO
A comunicação terapêutica com o lactente requer
competências de observação, sensibilidade e
adaptação clínica. Estratégias não verbais e o
envolvimento da família são fundamentais para a
qualidade dos cuidados.

Park et al. (2014); Bateman et al. (2024)

DISCUSSÃO
Os estudos demonstram que a comunicação eficaz
com o lactente é essencialmente sensorial,
relacional e centrada na família. A observação dos
sinais do bebé e a adaptação do enfermeiro
promovem conforto, segurança e humanização dos
cuidados.
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